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Gustavo Pinato convida prefeito a prestigiar equipe
da Assistência  Social na Copa dos Trabalhadores

Contato:  ( (17) 3462-1727 / 3442-2445
E-mail: contato@oextra.net

Sábado, 29 de abril de 2017  - Ano 17
Edição 3.036  -  Preço do exemplar: R$ 2,50

A Chevrolet está investindo pesado na sua linha de picapes e acaba de anunciar uma boa novi-
dade no mercado: a nova S10 Flex automática. Responsável por cerca de 50% do mercado nacio-
nal nos últimos 10 anos, a S10 traz agora transmissão de seis velocidades com sistema Clutch 
to Clutch, que permite trocas rápidas e suaves, aliada ao moderno motor 2.5 CIDI. Página B5

celebridades

O goleiro Bruno Fernandes voltou a ser preso após se 
apresentar na Delegacia Regional de Varginha, em Minas 

Gerais. Ele chegou à delegacia após o Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais (TJMG) expedir e 

encaminhar o mandado de prisão contra ele 
para a Polícia Civil do Estado. Página B6
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Em razão do feriado de 1º de maio, 
“Dia do Trabalhador”, não ha-
verá edição na próxima terça-fei-
ra, dia 2. O jornal “O Extra.net” 
circulará normalmente na quar-
ta-feira, dia 3.

comunicado

A Caverna de Cristal de Mary Stewart
e outras obras sobre o Rei Artur

Em uma mistura 
inusitada 
de romance 
histórico e 
narrativa de 
espionagem, 
Samir cria algo 
inédito em 
nossa literatura 
com sua obra 
Homens Elegantes

Capa

Literatura

Crônica

Cinema

História

AS MIL 
FACES DE 
MERLIN

A ARTE DA LEGÂNCIA 
DE SAMIR MACHADO 
DE MACHADO

O CAIPIRA E O 
DEPUTADO
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Filme de Stuart Hazeldine, baseado 
no livro de  William P. Young, 
exibe retrato religioso sem os mesmos 
clichês das obras do gênero

‘Essa atmosfera 
planetária é 
assustadora. 
Ainda no Brasil 
cresce um 
clamor, na voz 

SIMPLESMENTE 
‘A CABANA’

VERDADE E MENTIRA 
NO SENTIDO ÉTICO

dos mais ignorantes e 
reacionários, pela eleição de um 
defensor da ditadura’

à  CONTRA REFORMAS TRABALHISTAS E DA PREVIDÊNCIA

Protestos 
marcam 
dia de 
greve geral

Na manhã desta sexta-feira (28), diversas categorias paralisaram as atividades em Fernandópolis por conta da greve geral. O ato teve início às 9h, na Praça 
da Matriz, e contou com a participação de 12 linhas sindicais. Entre os vários sindicatos de trabalhadores que organizaram a paralisação estão os Sinco-
merciários, Sindicatos dos Servidores Públicos Municipais de Fernandópolis, Apeoesp, Sindicato dos Químicos, Sindicato dos Empregados Rurais, MST 
(Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra) e Sindicato dos Metalúrgicos. Também marcaram presença nas manifestações alunos e professores da 

rede pública municipal e estadual e parte da população, que seguiu em passeata pelas principais ruas da região central da cidade. Os participantes levaram bandei-
ras, faixas e cartazes e contaram com o auxílio de carros de som. Página A8

Livro que será lançado após fe-
riadão por jornalista da região já 
provoca polêmica com inclusão de 
figurões regionais.

Cisão outrora circunscrita às gran-
des cidades, com a greve de ontem, 
chegou à região, retratando a subdi-
visão do país.

Com despesas mensais na casa dos 
R$ 320 mil, unidade inaugurada há 
sete meses é motivo de debate den-
tro da administração.

entre
linhas

3 políticos na
“Rota Caipira
da Cocaína”

E agora? 
Você é coxinha

ou petralha?

UPA: presente
de grego? 
Ou não?

Página A2

autos

Modelo 
chega ao mercado 

como a mais econômica 
da categoria, com nota 

máxima do Inmetro

Nova
GM S10
Flex evoluiu e ganha 
cambio automático

Goleiro Bruno volta a ser preso
e defesa contesta decisão

Bruno 
volta à 
cadeia 
após decisão 
do Supremo 
Tribunal 
Federal

O atleta Tiago Marçal, que foi diag-
nosticado surdo aos 2 anos de idade, 
já garantiu vaga na equipe de Han-
debol que vai representar o Brasil na 
Surdolimpíada, marcada para julho 
na Turquia. Mas ele corre contra o 
tempo: sem patrocinador e com a fa-
mília sem condições de arcar com os 
custos da viagem, Tiago faz o que po-
de para conseguir o dinheiro que vai 
lhe garantir um lugar na maior com-
petição internacional exclusiva para 
atletas surdos. Página D1

Quantidade 
de feriados
prolongados 
incomoda
comerciantes 

A quantidade de feriados em 2017 
incomoda os comerciantes de Fernan-
dópolis. Ao todo, serão 12 datas em 
que o comércio não irá funcionar em 
seu ritmo, o que segundo eles, preju-
dica a categoria, seja pelo não funcio-
namento das lojas, seja pelo pagamen-
to de horas extras aos funcionários. A 
exceção foi justamente o feriado de 1º 
de janeiro. Os outros 12 serão em dias 
úteis. Página A4

Página A5

Fernandópolis confirma primeiro
caso de chikungunya de 2017
Criança de dois anos encontra-se internada em condições estáveis

Em sua primeira participação no Fes-
tival do Dia dos Trabalhadores “Luiz Jo-
sé Ramos”, a equipe da SMASC (Secre-

taria Municipal de Assistência Social 
e Cidadania) está surpreendendo a to-
dos. O time, que representa a Prefeitu-

ra de Fernandópolis, está nas semifinais 
da competição e é um dos favoritos a le-
vantar a taça de campeão. Página A7

Atleta com surdez tenta 
arrecadar dinheiro para
participar das Surdolimpíadas



linhas

Tempos difíceis os que vivenciamos. Afora a imensa crise financeira que as-
sola famílias “brasilsão” afora; a política que avalassa os clãs mais tradicionais 
da história, ainda temos que conviver com rachas ideológicos, discriminações 
de gêneros, preconceitos raciais, cisões sociais...Porém a pior de todas e com 
mais amplas consequências atualmente é a que estabelece um Polo de Capri-
córnio às avessas no mapa do Brasil, colocando de um lado os que apoiam o 
atual governo Temer ou suas reformas (ou ambos), intitulados de “coxinhas”, 
incrustados na oligarquia colonial (e reprovável) e, no outro, os “petralhas”, as-
sim denominados aqueles ainda umbilicalmente ligados aos governos ante-
riores, de viés socialista e que, na real dividiram apenas a arte de corromper.

Meia volta...
Tudo estava programado para a mi-

crorregião aderir à paralisação geral de 
ontem. Sindicatos das mais diversas 
representatividades, profissionais libe-
rais, servidores públicos... Mas, bastou a 
manchete em nossa edição de quinta...

Volver!
Para que uma reação em cadeia e 

contrária à greve se desencadeasse. 
Notas aportaram em nossa Redação, 
refutando posição anteriormente con-
firmada. Retrocesso geral à democracia 
capitaneada por lideranças políticas.

Novos tempos ou interesses?
E quem apoiou abertamente a parali-

sação foi a Igreja Católica, aqui, através 
do bispo Dom Reginaldo, inclusive com 
entrevista na quarta, 26, neste jornal 
publicada. Bom sinal. A dúvida é: posi-
cionamento a favor do social ou do PT?

Contra arbitrariedades!
Excetuando alguns partidários ex-

tremistas, nossa equipe de reportagem 
constatou ontem, em meio a manifes-
tantes que, a ampla maioria protes-
tava contra a reforma da previdência 
e a trabalhista. Não a favor de Lula e 
muito menos ainda contra a Lava Jato.

E, após período sabático...
Praticamente quatro meses após 

deixar a Prefeitura sem sequer con-
correr à reeleição, o ex-prefeito jale-
sense Pedro Callado-PSDB deve vol-
tar ao prédio administrativo. Agora no 
cargo de procurador geral. Novidade?

 
E por falar das flores
A esperança de Jales em ter uma 

universidade federal pode ruir. É que 
a mesma unidade é reivindicada por 
Rio Preto. O autor do pedido foi o ou-
trora deputado federal Edinho Araú-
jo-PMDB, antes de se tornar prefeito.

Bem à frente
Além da deslealdade na concorrên-

cia - compare-se o porte de ambos pre-
tendentes - o pior para os vizinhos é 
que o projeto de Edinho está em fase 
de tramitação muito mais avançada. 
Acho que rodaram!

 
Novas assessorias
Com as eleições estaduais se aproxi-

mando, deputados da região já se mo-
vimentam. Carlos Roberto Cardoso-
-PSDB, foi confirmado na assessoria 
de Analice Fernandes; Tatiani Bran-
dini na de Carlão Pignatari.

 
Ficcap: R$ 400 mil por 2 anos
Conclusa a licitação. A Ficcap de 

Santa Fé custará ao organizador R$ 
402 mil pelo prazo de dois anos (2017 
e 2018). A empresa vencedora foi a 
Kalli Produções, do empresário Fábio 
Whitaker. Ele ganhou mas não levou!

BX Eventos
Por falta de Certidão Negativa, a pri-

meira acabou sendo substituída BX do 
empresário Oswaldo Costa Júnior, de 
Jales. É uma corrida contra o tempo, 
haja vista que a data de aniversário de 
Santa Fé é 24 de junho.

Perguntar ofende?
- Existe cabo eleitoral de Lula me-

lhor que Temer e seus puxa sacos?
De um sindicalista, eufórico duran-

te a manifestação de ontem em Fer-
nandópolis. Ele avalia que o petista 
surgirá breve, na defesa dos direitos 
sociais e dos trabalhadores. Pode ser!

Enquanto isso, nesta semana...
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No meio termo, o brasileiro real:
refutando ambos e querendo o novo

O pior é que, conforme perceptivelmente observado como fruto da greve de ontem 
e das manifestações por aqui, sobretudo as publicadas através das redes sociais, a 
cisão outrora confinada aos grandes centros urbanos, agora chegou à região. De um 
lado, coxinhas que anteriormente - e muitos movidos por motivações inconfessáveis 
- exerceram seu direito de ir às ruas, criticando os que ontem o foram; noutro prisma, 
petralhas expurgados do poder e atolados no lamaçal da corrupção, aproveitando-
-se da intempestiva supressão de direitos sociais (previdenciários e trabalhistas) ten-
tando renascerem-se à custa de legítimos movimentos populares. Enquanto isso, no 
meio termo, entre um governo presente submisso ao mercado financeiro um passado 
imerso na corrupção, eis o brasileiro de bem, refutando ambos e sendo manipulado.

UPA: um presente de grego?
O alerta havia sido explanado pelo então vereador (e agora presidente da Câma-

ra) Étore Baroni, que adjetivava a UPA como um “presente de grego”. Agora, quem 
clama publicamente e com simétricas palavras é o prefeito André Pessuto. E o moti-
vo é simples: quem banca as despesas com a operacionalidade iniciada há sete me-
ses é o município. Atolado em dívidas, seu custo foi estimado em dezembro passado 
em R$ 320 mil. Anteriormente a Prefeitura gastava R$ 180 mil mensalmente com o 
Pronto Socorro da Santa Casa. Ou seja, as despesas subiram R$ 140 mil. O problema 
é que um repasse de R$ 100 mil, retroativo a setembro, compromissado pelo governo 
federal (junto com o credenciamento), para variar, até agora, não passou de promessa.

In Off

A maior da história do Brasil: ligação com o Hezbollah
Relembrando, a “Beirute”, até aquela data, foi a maior operação antidrogas da 

história do país, resultando na apreensão de 1,5 tonelada de cocaína e prisão de 11 
acusados, em diversos municípios. Ela foi centralizada na Justiça de Piracicaba.

Prefeito, deputado e até presidente no meio
Pois o conceituado jornalista rio-pretense mostra nesse livro, ligações entre tra-

ficantes libaneses radicados no Estado e políticos. Segundo Allan, conversas em 
árabe captadas da quadrilha, revelam favores devidos pelos políticos ao grupo.

 
Quais seriam as dívidas de Edinho, Itamar e Temer?
Os três políticos - Edinho Araújo atual prefeito de Rio Preto -, Itamar Borges de-

putado estadual - e Michel Temer presidente - todos do PMDB, deveriam algo pa-
ra os traficantes? O que? Talvez respostas após o lançamento do livro.

Cestas básicas estragadas:
E a denúncia de que a Secretaria de 

Promoção Social teria distribuído ces-
tas básicas com produtos estragados, 
ao que parece, não terá futuro prós-
pero. Ao menos no que depender da 
vontade apuratória dos nobres verea-
dores de Jales que sequer cogitaram 
a instalação de uma CEI.

 
Não vai das em nada
O vereador denunciante, Tiago 

Abra-PP, acabou ficando absoluta-
mente “só e mal acompanhado”. Não 
conseguiu um único a apoiar sua pro-
posta. Como é necessário quatro, o 
pedido sequer foi apresentado.

Escusa justificada
O fundamento alegado pela maio-

ria dos parlamentares municipais até 
que tem lá seus fundamentos: as ces-
tas não foram frutos de aquisição por 
parte do prefeito Flá Prandi-DEM. Ao 
contrário! Resultaram de doações fei-
tas por estudantes universitários que 
utilizam ônibus da Prefeitura.

Caça as bruxas inútil
E qualquer tipo de investigação re-

sultaria na relação de quais benefi-
ciários, numa ação social voluntária, 
doaram alimentos impróprios ao con-
sumo. As cestas foram contrapartidas 
à gratuidade no transporte.

‘‘
frase da semana

Do prefeito de São Paulo João Dória-PSBD, 
em entrevista radiofônica, qualificando a gre-
ve geral de partidária e os grevistas de vaga-
bundos e peleguistas e defendendo as refor-
mas trabalhista e previdenciária.

Não sou grevista, que 
é preguiçoso e acorda tarde”.

Trinta e seis dias após recep-
cionar o presidente e com-
panheiro de PMDB Michel 
Temer, com o qual nutre la-

ços de antiquíssima amizade (dentre 
outros), Edinho Araújo foi aquinhoado 
com R$ 80 milhões do governo fede-
ral, através do Ministério das Cidades. 
O recurso será utilizado para amplia-
ção da rede de tratamento de esgo-
to e também para construção de um 
sistema de captação de água na ba-
cia do Rio Grande. Até agora, esse é, 

Nada como uma boa amizade: verba de 
R$ 80 milhões após visita presidencial

disparado, o maior volume de recurso liberado para os atuais prefeitos da região.

O livro será lançado na terça, 
02, mas já provoca assom-
bros regionais, estaduais 
e nacional. Subscrito pelo 

jornalista Allan de Abreu, do Diário da 
Região, ele traz, em suas 800 páginas, 
minuciosos detalhes das incursões de 
“barões” do tráfico de drogas no noro-
este paulista. Allan destaca a posição 
geográfica, bem ao meio do mercado 
produtor e do consumidor, como gran-
de palco para esse tipo de crime. Dentre 
as histórias relatadas e que nos anteci-
param estão a ocorrida em 2003 em Ou-
roeste, quando o fazendeiro João Faria, 
após ser apanhado com 90 quilos de co-
caína, foragiu-se para Rondônia, vindo 
a ser preso uma semana após. Mas os 

“Cocaína - Rota Caipira” tem fernandopolense, 
Temer, Edinho Araújo e Itamar Borges

relatos incrustados no livro não param por ai! Há interessantíssima remissão à Ope-
ração Beirute, ocorrida em 2014, que envolvem personalidades conhecidíssimas.

A cisão nacional chegou aqui!
Ou você é coxinha ou petralha!

Nada sobre a greve
Apesar da greve de ontem ter mobili-

zado cerca de 35 milhões de brasileiros, 
o Jornal Nacional de quinta não con-
cedeu um segundo sequer para abor-
dar a paralisação. Já para defender a 

reforma 
da previ-
dência e 
o gover-
no Te-
mer...

Reformas para o trabalhador
O governador Alckmin, condenan-

do a greve e defendendo o uso da for-
ça policial, afirmou ontem que as re-
formas trabalhistas e previdenciária 
são a favor do trabalhador. 

Fugindo dos brasileiros?
Ao menos até ontem a decisão era 

de que pela primeira vez, um presiden-
te não ocupará a rede nacional de rá-
dio e televisão no Dia do Trabalhador.

Adiamentos em cascata
Após o depoimento de Lula ser trans-

ferido para o dia 10, agora o juiz Sérgio 
Moro também mudou a data de Paulo 
Okamoto, presidente do Instituto Lu-
la. Ele falará sobre o tríplex do Guaru-
já no dia 
04, jun-
tamente 
com di-
retores 
da OAS. 

Teimosia e mais mortes
A insistência de Dória em elevar a 

velocidade nas marginais paulista-
na acabou resultando num acréscimo 
no índice de mortes. No trimestre fo-
ram 104 contra 80. Aumento de 30%.

Mais uma quebra de recorde
O desemprego subiu para 13,7% no 

trimestre encerrado em março, e 14,2 
milhões de brasileiros já estão nas ru-
as clamando por novas oportunidades.

54,9 mil “autoridades”
Olhem 

o absur-
do! Atu-
almente 
o Brasil 
tem 54.990 
“autoridades” com direito ao foro pri-
vilegiado. Mas a surpresa dos núme-
ros vem agora: 80% dos protegidos 
são representantes dos Ministérios 
Públicos e da Justiça. 
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HHá ainda diversas dúvidas e muitos estão confusos sobre os motivos que levaram os trabalhadores a articularem as paralisações desta sexta-feira (28). Em to-
do o país movimentos sociais e centrais sindicais de diversas categorias realizaram uma greve geral em protesto às reformas trabalhistas e da previdência, pro-
postas pelo presidente Michel Temer (PMDB). Em meio a tantas repercussões referentes a essa greve geral, a coluna “TRÊS PONTOS” desta semana conver-

sou com três fernandopolenses que esclareceram o próprio ponto de vista e explanaram sobre o tema. Confira:

José Jeson da Silva    
Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos

Essa greve é muito impor-
tante para a sociedade, 
temos que nos mobili-

zar. Estão tirando todos os di-
reitos dos trabalhadores conseguidos com muitas lutas ao 
longo de muitos anos. A previdência possui recursos, preci-
sa ser melhor administrada. Como sempre, a corda arreben-
ta para o lado mais fraco. O trabalhador está pagando essa 
conta, enquanto muitas empresas não pagam a previdên-
cia, não depositam o fundo de garantia dos funcionários... 
Não podemos esquecer que a greve é um direito legítimo do 
trabalhador, para que ele possa demonstrar sua insatisfa-
ção com essas reformas que estão querendo implantar con-
tra a sociedade. 

“Um direito 
legítimo do 

trabalhador”
Adriano Pavaneli  

Analista de Sistema

Essa greve não tem nada 
a ver com a defesa de di-
reitos de trabalhadores 

e sim em defesa do PT e do ex-
-presidente Lula, e da continuação da contribuição sindical obri-
gatória. A reforma trabalhista não tira nenhum direito do artigo 
7 da constituição, que trata dos direitos trabalhistas. A briga dos 
sindicatos é pela contribuição sindical, e não acho justa a obri-
gatoriedade de um trabalhador pagar para um sindicato que não 
o representa, pois esse dinheiro serve para cabide de emprego. 
Prova disso é que enquanto um trabalhador recebe um salário 
mínimo, um sindicalista recebe 10, 20, 30 ou até 40 mil reais ao 
mês e, além disso, esse dinheiro serve para essas manifestações 
pró-esquerda no país.

“Totalmente
contra”

Ana Paula Aparício  
Enfermeira

As propostas que estão 
sendo avaliadas pelo 
congresso afetam dire-

tamente o trabalhador. Estou 
no mercado de trabalho há 30 anos e já me beneficiei de inúme-
ras conquistas pelas quais os brasileiros lutaram ao longo des-
ses anos. Me sinto, portanto, na obrigação de participar desse 
movimento para defender os direitos daqueles que estão en-
trando agora no mercado de trabalho. Eu tenho, inclusive, um 
filho que está entrando no mercado de trabalho e não quero 
que ele e outros milhares de jovens brasileiros se sacrifiquem 
e tenham seus direitos eliminados. Com essas reformas, serão 
beneficiados os grandes empresários e donos de capital e in-
felizmente o maior prejudicado será o trabalhador. 

“Tenho a obrigação 
de lutar pelo futuro 

dos jovens”

Uma reunião na ma-
nhã de quinta-fei-
ra (27), na Asso-
ciação Comercial 

e Industrial de Fernandópo-
lis reuniu representantes da 
Câmara Municipal e Prefeitu-
ra para viabilizar Projeto pa-
ra nova decoração natalina 
da cidade.

O presidente da Associa-
ção Comercial, Mateus Mo-
rales, foi quem teve a ini-
ciativa da reunião e expôs 
a vontade da Acif em pro-

duzir um novo visual para 
Fernandópolis durante as 
festas de final de ano, com 
a finalidade de impulsionar 
as vendas do comércio.  Da 
Câmara, estiveram presen-
tes o presidente Étore Ba-
roni e o vereador João Pe-
dro da Silva Siqueira; da 
Prefeitura, a secretária de 
Cultura IraciPinoti e Fábio 
Sanches (Secretaria de Cul-
tura); Geraldo Paschoalini, 
Ingrid Ribeiro e Luciana To-
ledo (Acif); Adelson Olivei-
ra (Associação de Amigos), 
Ivan Veronesi (Sincomércio), 

Mauro Fontes (Lions Club 
Fernandópolis) e Maria Jo-
sé Pessuto (Unati).

O artista plástico Marcos 
Ponte Antolini participou das 
discussões e fará um Proje-
to para a área próxima à Pra-
ça da Matriz e para a entra-
da da cidade. “Nossa ideia 
é desenvolver uma nova de-
coração nesses dois pontos e 
depois ir ampliando o Proje-
to para os postes, ruas cen-
trais e bairros”, explicou Ma-
teus Morales.

A Associação Comercial 
está estudando uma manei-

O custo da 
irresponsabilidade

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Em artigo, publicado na 
Folha de São Paulo de 
13/05/2014, a psicóloga Ro-
sely Sayão discorreu sobre 

a questão do desempenho e a parti-
cipação das famílias na vida escolar 
de seus filhos. É claro que para as 
famílias de classe média que, por-
tanto, valorizam a instrução, vale a 
pena investir nisso, e ai se explica o 
duplo pagamento: escola particular e 
especialistas para garantir o sucesso 
da aprendizagem. 

Ela ainda discorre sobre termos 
constantemente usado nas escolas: 
pais presentes e parceria; e nos in-
forma, amparada por pesquisas, que 
70% do desempenho escolar deve-se 
ao apoio dos pais e conclui (metendo 
não só o dedo mas o corpo inteiro na 

grande ferida aberta de  uma ins-
tituição milenar): “Agora, cá entre 
nós: se a escola só colabora com 30% 
do desempenho de seus alunos, por 
que mandamos nossos filhos a essa 
instituição, aceitamos pagar mensa-
lidades tão caras e valorizamos tanto 
esse tipo de escola? Alguém sabe res-
ponder a tais questões?”

Creio que Rosely Sayão, assim 
como eu e muitas pessoas seriamen-
te envolvidas com educação, sabe-
mos muito bem responder a essas 
tais questões que se encerram em 
um ciclo vicioso e sempre  procuram 
por culpados.  

A questão, de tão simples torna-
-se complexa e ao mesmo tempo 
simplista: ora são os “gastos” com a 
educação: infraestrutura, alimenta-

ção (merenda), uniforme, material, 
livros, acesso às tecnologias; ora 
são a formação (ou a falta dela), ora 
a baixa remuneração e a consequen-
temente falta de professores (e mais 
perversamente ainda as faltas dos 
professores); e agora, a bola da vez: 
o envolvimento dos pais. Enfim, uma 
série de “bodes expiatórios”.

Não é preciso elencar outros tantos 
culpados para o fracasso da escola, 
principalmente a escola pública. É 
imprescindível inverter a ótica: é ne-
cessário e urgente assumir a respon-
sabilidade pela educação de nossas 
crianças e adolescentes. Gasto é di-
ferente de investimento, assim como 
educar não é somente instruir. Insis-
to, temos que priorizar e cobrar de 
nossos governantes e representantes 

um maciço e sério investimento em 
políticas públicas voltadas a melhoria 
das condições da educação: verbas, 
infraestrutura, formação, política 
salarial. Investimento também em 
saúde pública, melhor distribuição 
de renda, e desmantelamento da 
corrupção que grassa em nosso país.

Como disse, certa feita, o Ney Ma-
togrosso à TV portuguesa: queremos 
política padrão FIFA.

Hoje as condições na política edu-
cacional são melhores que há vinte 
anos, mas precisamos mais, e mais, 
e mais. 

Investimento é isso, é suprir com o 
que existe de melhor e sempre. Não 
podemos abrir mão disso. Os países 
do norte da Europa, o Japão, a Coréia 
do Sul, são exemplos. 

Mas, investimento somente não 
dá suporte para garantir o retorno. 
Meninos e meninas que aprendem 
precisam aprender a gostar de apren-
der. (Esse o segredo! E a resposta!).

Conheço escolas de várias partes 
deste imenso planeta; algumas por-
que trabalhei, outras porque visitei 
pessoalmente ou por contato com 

pessoas envolvidas em seus projetos, 
outras ainda por pesquisas para es-
tudo ou pelas notícias veiculadas na 
mídia. Das que conheci, duas delas 
(na Europa) tinham “investimento” 
de cerca de € 1.000/mês per capita e 
uma (no Brasil) com “gasto” inferior 
a R$ 200/mês per capita e com resul-
tados semelhantes: davam conta do 
que se propunham.  

O segredo: seus PPP (Projeto Polí-
tico Pedagógico) construídos e legi-
timados pela comunidade escolar, 
equipe de profissionais atuantes 
e comprometidos e família partici-
pante, todos em compasso com a 
responsabilidade pela educação de 
suas crianças.

Com muita certeza posso afirmar: 
não dá pra tratar todas as escolas 
como se fossem únicas. Cada uma 
tem que descobrir (através de inves-
tigação cientifica mesmo) a sua voca-
ção, os anseios de sua comunidade e 
construir seu currículo e seu projeto. 

Isso não é tarefa para um dia, um 
mês, ou um ano. Demanda tempo. 
Tempo e urgência e rigor e compro-
misso e seriedade.

canteiros

à  NOVO VISUAL

Acif reúne Câmara e 
Prefeitura para discutir 
decoração natalina

ra de angariar recursos pa-
ra a execução do Projeto da 
nova decoração natalina e 

até já consultou a cidade de 
Santa Fé do Sul, onde a deco-
ração é referência regional, 

para saber quais passos pre-
cisam ser dados para que a 
ideia saia do papel.

A Associação Comercial está estudando uma maneira de angariar
recursos para a execução do Projeto da nova decoração natalina
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COLUNINHA  ACHA QUE O POSTE 
VAI FAZER XIXI NO CACHORRO!

E a chapa Dilma – Temer, subiu no telhado...
E o Lula chamou 87 testemunhas 

de defesa prá Lava Jato...
Só faltou chamar, Adão, Eva e a serpente!

Por acaso a tal serpente não 
seria a própria Jararaca?

Tem gente que acha que falta o 
depoimento do Papa Chicão!

Para os políticos da lista do Fachin, 
a Semana Santa foi diabólica!

Cazuza morreu sem saber a resposta.- Odebrechet... 
Esse é verdadeiro nome do sócio do Brasil!

Mudando de saco prá picuá, Sanakan enxerga longe...
Vai que Doria, o prefeito de Sampa vire presidente...

Aí tudo terá patrocínio dos bons!
.Então gente boa, bora decorar o novo hino nacional!

Um Posto da Ipiranga, às margens plácidas..
De um Volvo heroico e uma Brahma retumbante!!!

Skol da liberdade em Rider fulgido...
Brilhou no Shell da Pátria nesse instante!

Se o Knorr... dessa igualdade...
Conseguimos conquistar com braço Ford!

Em teu Seiko, ó liberdade...
Desafia o nosso peito à Microsoft!

Oh Parmalat, Mastercard, Sharp, Sharp…
Amil um sonho intenso, um rádio Philips...

De amor a Lufthansa a terra desce!
Intel formoso céu risonho Olympicus...

A imagem do Bradesco resplandece!
Gillete pela própria natureza...

És belo Escort impávido colosso...
E o teu futuro espelha essa Grendene... Cerpa gelada!

Entre outras mil é Suvinil, Compaq amada...
DO PHILCO DESTE SOLLO ÉS MÃE DORIL, 

COCA-COLA, BOMBRIL!

“

pensamento crítico

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

cama aconchegante e banho diário 
com água aquecida, para um morador 
de rua é regalia. O jornalista Tomás 
Chiaverini constatou esse fato ao 
vivenciar uma experiência inusitada: 
simulou ser um mendigo e passou a 
viver nas ruas da cidade de São Paulo 
para sentir, na pele, o que é habitar 
as ruas de uma grande metrópole 
brasileira. Viveu em meio a usuários 
de drogas, alcoólatras, misturado a 
desabrigados embaixo de um via-
duto e com medo de ser esfaqueado 
por um delinquente. Disfarçado, pe-
rambulou pela famosa Praça da Sé, 
embarcou numa perua e foi recolhido 
a um albergue municipal. Conheceu 
histórias de vida comoventes, que 
propiciaram um panorama da vida 
dessas pessoas, com todos os seus 
dramas e sonhos. Após vivenciar 
essa experiência, reuniu as informa-
ções e as publicou, em 2007, num 
livro intitulado “Cama de cimento”.

Como se não bastasse muitas das 
agruras pelas quais passam diaria-
mente, os moradores de rua tam-
bém são vítimas da discriminação 
e da violência extrema. Em 2012, 
em Brasília – DF, homens atearam 
fogo em dois mendigos enquanto 
dormiam na rua. José Edson Miclos 
Freitas, de 26 anos, morreu no hospi-
tal em decorrência das queimaduras 

que atingiram mais de 60% do seu 
corpo – uma monstruosidade e co-
vardia praticada por vândalos sem 
coração. Infelizmente, esse não foi 
um caso isolado e situações seme-
lhantes vêm ganhando as manchetes 
na imprensa nos últimos anos.

Invisíveis aos “olhos” de uma so-
ciedade injusta, os moradores de rua, 
como qualquer pessoa, possuem so-
nhos, medos, sentem felicidade, tris-
teza, amor, dor e vivenciam, cotidiana-
mente, seus dramas.  Seus cobertores 
são pedaços de papelão e jornais; a co-
mida é geralmente garantida por meio 
de um trabalho duro exercido nas ruas; 
seus amigos são pessoas que vivem 
em condições miseráveis como as suas 
ou no máximo um fiel cão vadio; suas 
camas resumem-se ao chão duro de 
cimento ou os bancos das praças que 
quase sempre ficam ao relento.

As ruas e calçadas existem para 
facilitar o trânsito de pedestres e au-
tomóveis e não para servirem de mo-
radia. Por isso, é imprescindível que 
o poder público desenvolva projetos 
sociais com a finalidade de auxiliar 
pessoas em situação de rua a aban-
donarem esse estilo degradante de 
vida, pois, de acordo com o artigo 6° 
da Constituição Federal, moradia dig-
na não é uma regalia, mas um direito 
básico de todo cidadão.

Sou um mendigo, que vivo 
pela rua, mas não vivo só, 
como um ermitão, e minha 

companheira, a saudade sua, que me 
acompanha na solidão. Não tenho 
casa, mas já tive um dia muitas coisas, 
mas tudo se perdeu, nada saiu como 
tanto pretendia, foi triste a sina, que a 
vida me deu” (trecho de um poema in-
titulado “A solidão de um mendigo”, 
de Gissone Waldemar de Oliveira).

Ao caminhar pelas ruas, não demo-
ra e é possível encontrar na próxima 
esquina um homem solitário, maltra-
pilho, próximo a uma passagem de 
pedestres e com a mão estendida a 
pedir dinheiro. Algumas pessoas se 
compadecem, param por um instante 
e lhe repassam alguns trocados. Ou-
tras se incomodam com o gesto e, com 
ar de reprovação, julgam o pobre ho-
mem, não admitindo aquela situação. 
Há aquelas que recomendam não lhe 
repassar nenhum vintém, acreditando 

que, fazendo assim, evitam fomentar a 
mendicância. De qualquer modo, sem 
julgamento de valores, deve-se enten-
der as causas que levam uma pessoa 
a morar nas ruas, cujo estilo de vida é 
considerado vulnerável do ponto de 
vista social.

Uma pesquisa encomendada pelo 
Ministério do Desenvolvimento So-
cial, no ano de 2008, revelou o perfil 
dos moradores de rua brasileiros. 
Em sua maioria, são homens (82%), 
autodeclarados pardos (39,1%), por 
incrível que pareça a maioria é alfa-
betizada (74% sabem ler e escrever) 
e são jovens (52% possuem entre 25 
e 44 anos); abandonaram suas casas 
devido a problemas com álcool ou 
drogas (35,5%), por terem perdido o 
emprego (29,8%) ou por desavenças 
familiares (29,1%). A maioria exer-
ce alguma atividade profissional 
(79,6%), mesmo que informal, sendo 
a atividade de catador de materiais 

recicláveis a mais comum (27,5%). 
Apenas 15,7% pediam dinheiro como 
principal meio de sobrevivência. Es-
ses dados desmistificam o estigma 
de que grande parte da população 
em situação de rua é formada por 
“pedintes” que não gostam de traba-
lhar e propensos à mendicância.

Infelizmente, outra pesquisa apon-
ta um dado negativo relacionado ao 
tema: o aumento do consumo de crack 
nos últimos anos vem agravando a 
situação das pessoas que moram nas 
ruas. Um exemplo é o que ocorre na 
cidade de São Paulo, na qual metade 
das pessoas em situação de rua, entre 
18 e 30 anos de idade, consome crack, 
de acordo com pesquisa realizada 
pela Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (FIPE) no ano de 2010.

De qualquer forma, as condições 
das pessoas em situação de rua são 
indignas. O que para a maioria é algo 
banal, como um prato de comida, 

O perfil do morador
de rua no Brasil

A quantidade de fe-
riados em 2017 
incomoda os co-
merciantes de 

Fernandópolis. Ao todo, se-
rão 12 datas em que o co-
mércio não irá funcionar em 
seu ritmo, o que segundo 
eles, prejudica a categoria, 
seja pelo não funcionamen-
to das lojas, seja pelo paga-
mento de horas extras aos 
funcionários.

A exceção foi justamen-
te o feriado de 1º de janei-
ro. Os outros 12 serão em 
dias úteis. Ao todo, são 
cinco “feriadões”: quatro 
às quintas-feiras e um nu-
ma terça. Há também o fe-
riado municipal, dia 22 de 
maio, em comemoração ao 
aniversário de Fernandópo-
lis. Para os comerciantes, 
as vendas perdidas nestes 
dias são praticamente irre-
versíveis.

A gerente de uma loja de 
calçados, Márcia Amaral, 
comenta que prejudica, e 
bastante, os feriados pro-
longados. “Perdemos mui-
ta venda, vem muita gente 
da região para Fernandópo-
lis. Aí o comércio está fecha-
do e a gente perde venda”, 
destaca.

Marcos Venturini trabalha 
em uma loja de materiais 
para construção, na zona 
leste do município. Embo-
ra concordar que as emen-
das de feriados são boas 
para uma possível viagem 
ou até mesmo um período 
de descanso, reforça que 
a quantidade de feriados 
existentes no Brasil atra-
palha bastante as vendas. 
“Eu analiso que a situação 
tem os dois lados. Bom pa-
ra o descanso, porém, ruim 
para as vendas, em razão do 
fechamento dos estabeleci-
mentos”, acrescenta.   
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[Voltar]

Feriados nacionais para o ano de 2017

Data Dia da Semana Feriado

1/1/17 domingo Confraternização Universal

27/2/17 segunda­feira Carnaval

28/2/17 terça­feira Carnaval

14/4/17 sexta­feira Paixão de Cristo

21/4/17 sexta­feira Tiradentes

1/5/17 segunda­feira Dia do Trabalho

15/6/17 quinta­feira Corpus Christi

7/9/17 quinta­feira Independência do Brasil

12/10/17 quinta­feira Nossa Sr.a Aparecida ­ Padroeira do Brasil

2/11/17 quinta­feira Finados

15/11/17 quarta­feira Proclamação da República

25/12/17 segunda­feira Natal

 

OTIMISMO
Como o calendário não po-

de ser alterado, a ACIF (As-
sociação Comercial e In-
dustrial de Fernandópolis) 
orienta os patrões a nego-

ciar com os funcionários pa-
ra tentar uma escala que re-
duza os prejuízos. “Primeiro 
de tudo sou otimista. Busca-
mos orientar e fazer o pos-
sível em prol do comércio 

local. Mas não há o que fa-
zer. O calendário não pode 
ser alterado. Temos que nos 
adaptar à situação”, salienta 
Mateus Morales, presidente 
da ACIF.

Quantidade de feriados
prolongados incomoda
comerciantes 
Ao todo, são 13 feriados no município em 2017

Comerciantes temem queda nas vendas por excesso de feriados em Fernandópolis

FERIADOS EM 2017

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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Caiu na rede é peixe
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

gam pelos inúmeros e milionários 
aplicativos. 

No entanto, nada disso deveria 
nos surpreender. Se a tecnologia 
se desenvolve dia a dia, o ser hu-
mano continua o mesmo há séculos. 
A personalidade e mente humanas 
muito pouco, ou quase nada, evolu-
íram desde a história antiga.  

O que a tecnologia e as rede so-
ciais fizeram, e continuarão fazendo, 
foi possibilitar que as mensagens 
dos emissores alcancem maior nú-
mero de receptores. Tudo aquilo que 
as pessoas propagam nas redes so-
ciais e da maneira que o fazem, com 
raras exceções, mas com maior am-
plitude e alcance, nada mais é do 
que a manifestação de suas per-
sonalidades, são os pensamentos 
e atitudes que fazem parte de ca-
da ser, seja online ou pessoalmente.

Sempre existiram fofoqueiros, in-
tolerantes, os sem-noção (segundo 
nosso julgamento pessoal), aque-
les que gostam de se exibir, os que 
são maldosos, os que são meigos, 
os que gostam de falar besteira, os 
que são engajados em causas so-
ciais, os desavisados, os preocupa-
dos, os não-tô-nem-aí e todo tipo de 
pessoa e caráter que possa existir 
no universo da raça humana. 

As redes sociais não têm culpa 
disso, é claro. O martelo foi cria-

do para auxiliar o trabalho, mas 
muita gente transformou essa fer-
ramenta em arma e a usou para 
matar. As várias invenções cria-
das pelo ser humano foram pen-
sadas para facilitar a vida dele, 
quem resolveu complicar foi ou-
tro ser humano.

Quando Graham Bell inventou o 
telefone, certamente a única coisa 
que passou pela cabeça dele foi de 
facilitar a comunicação entre as pes-
soas, imagino que não deva ter pen-
sado “vou inventar um instrumento 
para melhorar a divulgação da fo-
foca” ou “vou criar uma ferramen-
ta para passar trote nas pessoas”.

Assim têm sido as invenções: 
criar ferramentas para facilitar e me-
lhorar nossa vida. Ao menos é es-
sa a ideia original. De qual maneira 
as pessoas irão usá-las ou se des-
viarão sua finalidade, fica a critério 
de cada mente, ás vezes genial, ou-
tras doentia, às vezes intuitivamen-
te benéfica, outras tantas maléfica.

Seja como for, falando especifica-
mente das redes sociais, além de fa-
cilitar a comunicação e proporcio-
nar, teoricamente, a aproximação e 
entrelaçamento das pessoas, por is-
so são redes e intitulam-se sociais, 
o que elas realmente fizeram foi co-
locar uma enorme lupa sobre socie-
dade humana. 

artigo

Todos os dias ouço recla-
mações sobre as mensa-
gens de texto, vídeos ou 
imagens encaminhadas 

pelos aplicativos de redes sociais. 
Particularmente, apesar de filtrar o 
que acesso e leio, ainda, me espan-
to com as (des)informações divulga-
das por meio dessas ferramentas.

Apesar de ter abordado esse as-
sunto tantas outras vezes em textos 
anteriores, expondo minha perple-
xidade diante da falta de bom sen-
so com relação àquilo que é compar-
tilhado nas redes sociais, não sou 
contra tais programas, muito me-
nos avesso ao desenvolvimento da 
tecnologia. Não sou saudosista, co-
mo aqueles que acham que “anti-
gamente” que era bom. Muito pelo 
contrário, acho que sofríamos mais 
pela ausência das facilidades, tec-
nológicas ou não, que hoje estão ao 
nosso dispor.

O bom senso a que me refiro aci-

ma, ou a falta dele, perece no fato de 
as pessoas sequer lerem com aten-
ção as mensagens que recebem ou 
fazerem uma análise sobre sua ve-
racidade ou a ausência de lógica de 
alguns textos, antes de passá-los 
adiante.

Uma das causas desse tipo de 
ação pode ter origem no baixo ín-
dice de proficiência de nosso povo 
em sua própria língua. Apenas oito 
por cento dos brasileiros têm plenas 
condições de compreender e se ex-
pressar, ou seja, um pequeno núme-
ro da população é plenamente ca-
paz de entender e se expressar por 
meio de letras e números. 

Ainda assim, acredito que essa 
seja apenas uma pequena parte do 
problema. Talvez a maior parte resi-
da na ausência de compromisso da 
pessoa que repassa as mensagens 
recebidas ou até na inércia ao dei-
xar fazer uma leitura mais atenciosa 
do texto ou, especialmente, de che-

car a fonte da mensagem.
Já cansei de verificar as fontes 

de mensagens que recebo, muito 
mais para confirmar que são falsas 
ou inexistentes, diante das informa-
ções incorretas ou desencontradas 
inseridas nos textos, além das enor-
mes idiotices sob a forma de letras, 
que circulam na internet faz não sei 
quantos anos. Se não tenho tempo 
de verificar ou tenho dúvidas com 
relação ao conteúdo, não repasso. 

Além de comentários sobre men-
sagens veiculadas, ouço também 
críticas quanto aos conteúdos pos-
tados, sobre as costumeiras des-
crições da rotina diária dos donos 
de perfis de aplicativos diversos, 
certos tipos de selfie, sobre os co-
mentários absurdos acerca de fa-
tos que interessam à pouca gente, 
mas, curiosamente, viralizam nas 
redes sociais, sobre discussões in-
finitas de temas irrelevantes e so-
bre tantos outros aspectos que va-
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A região de Rio Preto re-
gistrou queda de 14,77% no 
número de roubos em ge-
ral em março, comparando 
com o mesmo mês do ano 
passado, caindo de 264 para 
225 casos. No acumulado do 
ano, a redução foi de 14,43%, 
caindo de 686 para 587. A ta-
xa de homicídios na região 
em março foi de 7,29 casos 
por 100 mil habitantes e de 
7,56 pessoas mortas a cada 
100 mil habitantes.

Roubos de veículos apre-
sentaram diminuição de 
14,29%, passando de 21 para 
18. Nos três primeiros meses 
do ano, registrou queda de 
33,33% com o mesmo período 
de 2016, passando de 72 para 
48 ocorrências. Estupros tive-
ram redução de 16,67%, cain-
do de 48 para 40 casos.

O Estado de São Paulo 
apresentou redução de ca-
sos de homicídio doloso e de 
roubos de veículos no mês 
de março. No trimestre, hou-
ve diminuição dos furtos de 
veículo e aumento no núme-
ro de flagrante de tráfico de 
drogas.

Em março, o número de 
casos de homicídio dolo-
so caiu 2,59% em relação ao 
mesmo mês do ano passa-
do. O total baixou de 309 pa-
ra 301 e foi o menor da série 
histórica. Já no trimestre, o 
recuo foi de 1,35% – de 890 
para 878, também um recor-
de para o período.

Apesar da redução das 
ocorrências, o número de 
vítimas de homicídio subiu 
0,63% no mês, passando de 
318 para 320. De janeiro até 
o mês passado, a elevação 
foi de 2,73% – de 917 para 
942, com 25 a mais.

Com as variações, as ta-
xas de homicídios chegaram 
a 8,03 casos e 8,47 vítimas a 

cada grupo de 100 mil habi-
tantes no período de abril de 
2016 a março deste ano. As 
duas são as menores para o 
período desde o início da sé-
rie histórica em 2001.

Em março, as extorsões 
mediante sequestro ficaram 
estáveis em dois casos. Nos 
três primeiros meses, houve 
estabilidade de seis. Os es-
tupros aumentaram 7,59% 
no mês (de 909 para 978) e 
7,45% no ano.

ROUBOS E FURTOS
DE VEÍCULOS

Os roubos de veículo ca-
íram 4,14% em março. O to-
tal de ocorrências baixou de 
6.619 para 6.345, com 274 a 
menos. Já no trimestre, hou-
ve uma redução de 6,39% - 
de 19.196 para 17.970, com 
1.226 a menos. Ambos os pe-
ríodos chegaram aos meno-
res totais desde 2010.

No mês, os furtos de veí-
culos apresentaram alta de 
0,76% e o número de bole-
tins de ocorrência subiu de 
9.787 para 9.861, com 74 a 
mais. Isso não impediu que 
o trimestre atingisse a me-
nor quantidade desde 2011. 
No período, a redução foi 
de 4,42% – de 27.809 para 
26.581.

PRODUTIVIDADE
POLICIAL

O trabalho das polícias 
Civil e Militar resultou em 
16.782 prisões realizadas no 
mês de março. No primeiro 
trimestre, foram 46.765 pri-
sões. Além disso, 1.312 ar-
mas de fogo foram retiradas 
das ruas no mês passado.

Com um aumento de 
7,19% – de 3.989 para 4.276 
–, os flagrantes de tráfico de 
drogas atingiram a maior 
quantidade da série histó-
rica para março. Já em três 
meses também houve recor-
de, com acréscimo de 3,23% 
nos casos.

A Secretaria Mu-
nicipal de Saú-
de de Fernandó-
polis recebeu na 

tarde desta sexta-feira, 28, a 
confirmação do primeiro ca-
so de chikungunya do ano 
de 2017; o exame foi realiza-
do pelo IAL (Instituto Adol-
fo Lutz).

A pessoa doente é uma 
menina de dois anos de ida-
de, que encontra-se interna-
da na Santa Casa de Fernan-
dópolis em situação estável. 
Além do atendimento médi-
co, a criança também é acom-
panhada pela equipe da Se-
cretaria Municipal de Saúde.

Como medida preventi-
va, os agentes de combate 
de vetores realizam um blo-
queio nos 25 quarteirões pró-
ximos à casa da criança para 
eliminar os criadouros do Ae-
des aegypti. É fundamental 
que as pessoas reforcem as 
medidas de eliminação dos 
criadouros de mosquitos nas 
suas casas e na vizinhança. 

A chikungunya é uma do-
ença transmitida pelos mos-
quitos Aedes aegypti e Aedes 
albopictus. No Brasil, a circu-
lação do vírus foi identifica-
da pela primeira vez em 2014. 

Fernandópolis confirma primeiro
caso de chikungunya de 2017
Criança de dois anos encontra-se internada na Santa Casa local em condições estáveis

Como medida preventiva, os agentes de combate de vetores realizam
um bloqueio nos 25 quarteirões próximos à casa da criança

Dengue: 5             Zika: 0             Chikungunya: 1

Casos de dengue, zika e Chikungunya 
neste ano na cidade:

  SECOM

Prefeitura de Fernandópolis

à  BALANÇO DE MARÇO

Região registra 
queda de 14,77% em 
roubos em geral e de 
14,29% de veículos
No Estado de São Paulo, número de homicídios 
cai 2,59% e o de roubo de veículo tem queda de 
4,14% em março com o mesmo período de 2016

  Da Redação

contato@oextra.net



à  DIVERSOS RITMOS MUSICAIS 

A6 | Geral | SÁBADO, 29 DE ABRIL DE 2017

28/04/2017 Apresentacao.pptx - Apresentações Google

https://docs.google.com/presentation/d/1F-qhw3puzm2CjAgz-OUxVusmK-6Qzivkr8DsmZFFea4/pub?start=true&loop=false&delayms=3000&slide=id.p15 1/1

Slide 12  

28/04/2017 Apresentacao.pptx - Apresentações Google

https://docs.google.com/presentation/d/1F-qhw3puzm2CjAgz-OUxVusmK-6Qzivkr8DsmZFFea4/pub?start=true&loop=false&delayms=3000&slide=id.p19 1/1

Slide 16  

28/04/2017 Apresentacao.pptx - Apresentações Google

https://docs.google.com/presentation/d/1F-qhw3puzm2CjAgz-OUxVusmK-6Qzivkr8DsmZFFea4/pub?start=true&loop=false&delayms=3000&slide=id.p16 1/1

Slide 13  

28/04/2017 Apresentacao.pptx - Apresentações Google

https://docs.google.com/presentation/d/1F-qhw3puzm2CjAgz-OUxVusmK-6Qzivkr8DsmZFFea4/pub?start=true&loop=false&delayms=3000&slide=id.p17 1/1

28/04/2017 Apresentacao.pptx - Apresentações Google

https://docs.google.com/presentation/d/1F-qhw3puzm2CjAgz-OUxVusmK-6Qzivkr8DsmZFFea4/pub?start=true&loop=false&delayms=3000&slide=id.p5 1/1

Slide 2  

28/04/2017 Apresentacao.pptx - Apresentações Google

https://docs.google.com/presentation/d/1F-qhw3puzm2CjAgz-OUxVusmK-6Qzivkr8DsmZFFea4/pub?start=true&loop=false&delayms=3000&slide=id.p6 1/1

28/04/2017 Apresentacao.pptx - Apresentações Google

https://docs.google.com/presentation/d/1F-qhw3puzm2CjAgz-OUxVusmK-6Qzivkr8DsmZFFea4/pub?start=true&loop=false&delayms=3000&slide=id.p7 1/1

Slide 4  

28/04/2017 Apresentacao.pptx - Apresentações Google

https://docs.google.com/presentation/d/1F-qhw3puzm2CjAgz-OUxVusmK-6Qzivkr8DsmZFFea4/pub?start=true&loop=false&delayms=3000&slide=id.p20 1/1

Slide 17  

A Zumba, que mistu-
ra ritmos dançan-
tes com exercícios 
aeróbicos, deixa as 

salas de ginástica, onde se 
consagrou, e cai na piscina em 
uma nova versão, a Aqua Zum-
ba, modalidade esportiva que 
chega a Fernandópolis através 
da Secretaria Municipal de Es-
portes e Lazer ‘SMEL’. 

Sob o comando da profes-
sora Edmara Vidalle, diversos 

ritmos de música são mistura-
dos à hidroginástica através 
da Aqua Zumba, que é uma 
atividade de baixo impacto, 
ideal para quem tem proble-
mas articulares.

 “O meio líquido cria uma re-
sistência natural, o que torna 
cada movimento muito mais 
intenso e ajuda a tonificar os 
músculos. Na água sofremos a 
ação do empuxo, que é a força 
aplicada de baixo para cima, 
por isso nos sentimos mais le-
ves e conseguimos suportar 

nosso peso sem sobrecarregar 
as articulações”, diz Edmara. 

Indicada para quem está se 
recuperando de lesões mus-
culares, a atividade pode ser 
praticada por qualquer pessoa 
– até mesmo gestantes. Em 
Fernandópolis, todos os alunos 
matriculados na Hidroginásti-
ca com aulas as terças e quin-
tas-feiras, na faixa etária a par-
tir de 18 anos até o idoso, estão 
participando da Aqua Zumba.

BENEFÍCIOS
Além da perda de peso, a 

A Prefeitura de Ouroes-
te, por meio da Secretaria 
de Educação e Cultura pro-
moveu em comemoração ao 
“Dia Nacional do Livro”, uma 
Feira, com dois dias de pro-
gramação diversificada, além 
da venda de livros com preços 
especiais. A proposta da Fei-
ra do Livro foi levar cultura e 
educação às crianças de Ou-
roeste e Arabá que participa-
ram do evento que aconteceu 
nos dias 17 e 18 deste mês. 
Voltado para todo público, de 
alunos aos pais, com predomi-
nância ao publico infantil, a 
feira visou o incentivo, já que 
aproximou os livros das crian-
ças. Além da feira, outras ati-
vidades foram apresentadas 
durante a programação: co-
mo mágico e o projeto Guri A 
empresa responsável pela fei-
ra conta com uma experiência 
de mais de 30 anos no seg-
mento educacional e dispo-
nibilizaram cerca de 4 mil tí-
tulos de livros das melhores 
editoras e outros diversos ti-
pos de materiais. 

Como a feira 
chegou a Ouroeste
A negociação da feira do 

livro começou em janeiro. 

Desde o primeiro contato 
com a Secretária de Educa-
ção e Cultura Susimeire Vi-
lerá, não hesitou em avaliar 
todas as possibilidades e es-
forços financeiros para reali-
zar o evento, contrariando o 
cenário econômico atual que 
assola o país. Houve 4 reuni-
ões, nas quais ela participou 
ativamente em todo plane-
jamento do evento, desde a 
compra de livros aos profis-
sionais que exibira suas atra-
ções. “Chegamos também 
num consenso, onde preci-
sávamos contemplar uma 
doação de livros para os alu-
nos mais carentes. Uma pre-
ocupação da secretária que 
foi realizado. Particularmen-
te, nos surpreendemos com 
uma secretaria que logo nos 
primeiros meses de mandato 
cravou a realização do even-
to. Comprou livros para as es-
colas e garantiu o melhor dia 
para a realização do evento: 
18 de abril, Dia Nacional do 
Livro”, disse o responsável 
pela feira Diógenes Gimenes. 
Em sintonia com esse espi-
rito, a prefeita de Ouroeste, 
Dra. Lívia, sentiu fortemente 
a aceitação da população. Fo-
ram 2 dias de eventos e hou-
ve muita visitação.

A proposta da Feira do Livro foi levar cultura e educação às 
crianças de Ouroeste e Arabá que participaram do evento

Além da feira, outras atividades foram apresentadas
durante a programação; como o mágico

O projeto Guri desenvolvido com alunos da cidade também se 
apresentou durante a feira do Livro e arrancou muitos aplausos 

 Secretários, diretores, coordenadores e professores 
acompanharam toda a programação da feira do livro

Feira do Livro leva cultura e educação às crianças de Ouroeste

Aqua Zumba aumenta a fle-
xibilidade, melhora a circula-
ção sanguínea e ajuda a aca-
bar com o aspecto de casca de 
laranja.  Por ser uma atividade 
aeróbica, ela fortalece o cora-
ção e diminui o risco de ter um 
acidente vascular cerebral ou 
doenças cardíacas. 

Aqua Zumba passa a ser 
oferecida gratuitamente 
na Secretaria de Esportes 
Mistura da música e hidroginástica traz inúmeros benefícios à saúde 

  SECOM

Prefeitura de Fernandópolis

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Ouroeste

Alunos praticando aulas de 
Aqua Zumba na ‘SMEL’
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futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá, um grande abraço aos 
amigos e amigas que curtem a 

coluna nos finais de semana neste di-
ário. Nem mesmo começou de fato e 
de direito a Libertadores e já tivemos 
violência. Tudo por que? Porque pala-
vras erradas, nos locais errados e nas 
horas erradas são proferidas. 

02 - Não tivesse Felipe Melo di-
to que “daria tapa na cara de 

uruguaios” se fosse preciso, nada da-
quela baixaria ou quase nada tería-
mos visto no jogo de quarta-feira entre 
Peñarol e Palmeiras em Montevídeo. 
Muitas vezes ou quase sempre quan-
to menos falarmos melhor será. Ain-
da mais quando se trata de futebol e 
de uruguaios e argentinos que não sa-
bem perder. 

03 - A Conmebol que tem tanto cre-
dito como a CBF – Confederação 

Brasileira de Futebol - tem que tomar 
alguma providência e deve ser drásti-
ca. Pelas imagens da televisão dá para 
se ver que Felipe não deu início à pan-
cadaria, mas ele deve ser punido sim. 
Tivesse ficado de boca calada nada da-
quilo ou quase nada teria ocorrido. 

04 - Mas em verdade também se 
deve considerar que na primei-

ra partida, aqui no Allianz Parque, os 
uruguaios ofenderam e muito os bra-
sileiros. Se assim o fizeram aquilo em 
nosso país o que se esperar deles no 
país que a maconha é liberada? E olha 
que todos nós sabemos que o Peñarol 
tem passado não muito recomendável 
sobre violência. 

05 - Não podemos nos esquecer o 
que os uruguaios do Penãrol fi-

zeram com o Santos mais recentemen-
te na Libertadores de 2.011 quando o 
Peixe sagrou-se campeão. Fechar por-
tão que dá acesso aos vestiários e as 
portas dos vestiários da equipe visi-
tante é coisa imperdoável e fizeram is-
so na quarta na maior cara de pau. Se 
o Comitê Disciplinar da CONMEBOL 
tiver um mínimo de vergonha na cara 
suspende Felipe Melo pelo menos por 
cinco jogos e interdita aquele estádio 
por um ano. 

06 - Que este fato vergonhoso sir-
va de exemplo e alerta para o 

Palmeiras e as demais equipes bra-
sileiras que disputam a Libertadores 
deste ano. É bem verdade sim quan-
do se trata de futebol: uruguaios e ar-
gentinos são mesmo arrogantes, mal-
vados e preconceituosos. Quando o 
Uruguai ganhou a Copa do Mundo de 

1.950 no Maracanã nada aconteceu. E 
se tivéssemos ganho a Copa no Uru-
guai? Não teria ficado um só brasilei-
ro vivo para contar a história. Os times 
e a seleção “da fumaceira”, perdão, 
uruguaia, em todas as partidas de-
vem passar por seríssimo exame an-
ti-doping. 

07 - E para fechar este assunto: 
o que é aquilo que o Eduardo 

Baptista fez na coletiva de imprensa? 
Meu Deus, mostrou de uma vez por 
todas que não tem de fato e de direito 
condições de ser treinador de time do 
tamanho do Verdão. O cara aproveitou 
a oportunidade que o time deu a vira-
da por conta própria e soltou a franga. 
Porque ele queria a fonte de informa-
ção do jornalista? Sabe nada inocente, 
isso é um direito do profissional que 
está inserido no artigo 54, inciso 14º 
da Constituição Brasileira. Ele deve-
ria saber é escalar melhor os jogado-
res do Verdão. Mas não sabe. 

08 - Duas coisas para nossos lei-
tores e leitoras analisarem: Pa-

ra quem serve mais as conquistas do 
campeonato paulista e do catarinen-
se: Para Corinthians e Avaí ou para 
Ponte Preta e Chapecoense. O Timão 
já tem 27 dessas taças e o Avaí quase 

Lívio Vono, Admilson Garcia, Edson Pezinho e Gil Cipriano estarão
hoje, a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

vinte. A Ponte tem 117 anos de funda-
ção e a Chapecoense está começan-
do do nada depois daquele infortunio 
com o acidente do ano passado. Pa-
ra Timão e Avaí será apenas mais um 
troféu, para Ponte Preta e é Chapeco-
ense a glória. 

09 - Amanhã teremos a primeira 
partida da final de Timão e Pon-

te, em Campinas, e como será este jo-
go? Será que a Macaca vai fazer como 
fez com o Verdão quando venceu por 
três a zero e cravou sua condição de 
finalista? As duas equipes jogam do 
mesmo jeito, fechadinhas e esperan-
do o bote para fazer o contra-ataque. 
Como vão se portar o atacante Lucca e 
o defensor Yago da Ponte que perten-
cem ao Timão e estão emprestados à 
Ponte? Será que eles ainda tem espe-
rança de voltarem ao Parque São Jor-
ge? Isso á o que podemos dizer que é 
uma “saia justa” daquelas. 

10 - E se as duas partidas termi-
narem empatadas? Cobranças 

de pênaltis. Aí a coisa pode pegar pa-
ra os lados do Timão. O Corinthians 

anda meio traumatizado com essa 
coisa de penalidades máximas em 
decisões. Quase caiu na Copa do Bra-
sil diante do fraquíssimo Brusque de 
Santa Catarina e foi despachado pe-
lo Inter nestas condições. Mas como 
dissemos acima, o título do paulisti-
nha não tem lá muita significância pa-
ra o Corinthians que já está cansado 
de ganhá-lo. Melhor seria para o Ti-
mão ganhar a Sul-Americana que dá 
os mesmos cinco milhões de prêmio e 
vaga na Libertadores de 2.018. E sal-
ve São Jorge. 

11 - Esperamos você hoje a par-
tir das 12h ligado na tela do 

Canaldez, da TV Cabo Mix, ou na in-
ternet no www.canaldez.com.br, ou 
ainda no Facebook e em nosso aplica-
tivo para acompanhar a Mesa Redon-
da. Estaremos ao lado de Gil Cipriano 
nosso PVC, Edson Pezinho, treinador 
dos juniores do FFC e outros convida-
dos. Amanhã ao meio dia tem reprise. 
Até sábado se Deus quiser. Pergunta: 
Você sabia que a defesa do Peñarol é 
a mais vazada do seu grupo? Então... 
dá-lhe Porco.

Em sua primeira parti-
cipação no Festival do 
Dia dos Trabalhado-
res "Luiz José Ramos", 

a equipe da SMASC (Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
e Cidadania) está surpreenden-
do a todos. O time, que repre-
senta a Prefeitura de Fernan-
dópolis, está nas semifinais da 
competição e é um dos favoritos 
a levantar a taça de campeão.

A SMASC já deixou para trás 
adversários poderosos e tradi-
cionais como Sgotti “B”, Bom-
beiros e Engerb, e busca ago-
ra uma vaga à decisão. O duelo 
será contra a Usina Coruripe, 
neste sábado, 29, às 16h, no mi-
nicampo da SMEL (Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer). 
A outra partida das semifinais 
será disputada entre Crystal/
Itaipava x Teda Autopeças/ Ed-
son Pneus/Rossafa. Os vence-
dores desses confrontos se en-
frentarão na grande final, que 
está marcada para a segunda-
-feira, 1º, também no minicam-
po da SMEL, no Clube da Cesp.

Na tarde de quinta-feira (27), 
o vice-prefeito e secretário de 
Assistência Social e Cidada-
nia, Gustavo Pinato esteve na 
Secretaria de Esportes, onde 
convidou o prefeito André Pes-
suto a prestigiar a equipe da 
Prefeitura/SMASC nos duelos 
decisivos da competição. Na 
ocasião, também estavam pre-
sentes o gerente da Secretaria 
de Assistência Social e Cidada-
nia, Márcio Duran, o goleiro da 
equipe e presidente da comis-
são técnica, Carlos Barozzi, e o 
secretário de Esportes do mu-
nicípio, Juracy Rossato.

“Claro que na qualidade de 
vice-prefeito, fico feliz pelo su-
cesso da Copa dos Trabalha-
dores 2017 como um todo. Mas 

Em pé: (esq. para dir.) Carlitinho, Robson, Murilo, Willian, Juliano Gazola, Kiko, Vitor Verona, Leandrinho, 
Anderson Flex e Betinho. Agachados: Maicon, Ludian, Joãozinho, Adriano Borracha, Márcio, Danilo e Diogo

pra mim é uma satisfação ain-
da maior saber que o time que 
representa a nossa Secretaria 
chegou tão longe nessa com-
petição, e com reais chances 
de título”, comemora Gusta-
vo Pinato.

O secretário ainda aprovei-
tou para agradecer a colabora-
ção do único e oficial patrocina-
dor, o deputado federal Fausto 
Pinato, e também convidar os 
servidores municipais a acom-
panharem as partidas decisi-
vas, dando apoio e incentivan-
do a equipe na reta final.

O prefeito André Pessuto en-
dossou o discurso de Pinato, e 
destacou a importância do Fes-
tival do Dia dos Trabalhadores 

"Luiz José Ramos" para o muni-
cípio. “É com muita alegria que 
a Prefeitura incentiva o espor-
te amador. Esse evento é uma 
grande oportunidade para que 
os trabalhadores da cidade pos-
sam se divertir, confraternizar, e 
ao mesmo tempo, praticar uma 
atividade física. Fiquei muito 
feliz em ver pela primeira vez 
a Prefeitura chegando a fase fi-
nal da competição, e ainda, re-
presentada pela Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social e 
Cidadania.Fica aqui o convite 
para a população prestigiar as 
finais”, comentou Pessuto.

CAMPANHA
Em sua estreia na competi-

ção, a equipe atropelou Sgot-

ti “B” por 4 a 1. Na sequência, 
a classificação veio com vitória 
nos pênaltis sobre os Bombei-
ros por 3 a 2, após empate em 2 
a 2 no tempo normal. Já no jo-
go seguinte, a SMASC venceu 
a Engerb por 1 a 0, garantindo 
a vaga para as semifinais.

EQUIPE
Goleiros: Leandrinho e Carli-

tinho; Zagueiros: Diogo, Murilo 
e Kiko; Laterais:Maycon, Adria-
no Borracha, Joãozinho, Rob-
son e Sidmar; Meio-campistas: 
Ludian, Danilo, Márcio, Willian 
e Vitor Verona; Atacantes: Ju-
liano Gazola, Adriano e Ander-
son Flex. Técnico: Betinho. Pre-
sidente da Comissão Técnica: 
Carlos Barozzi

Gustavo Pinato convida prefeito
a prestigiar equipe da Assistência 
Social na Copa dos Trabalhadores

Gerente da Secretaria Municipal da Assistência Social e Cidadania, Márcio Duran; presidente da Comissão 
Técnica e goleiro, Carlos Barozzi; vice-prefeito e secretário da Assistência Social e Cidadania, Gustavo 

Pinato; prefeito André Pessuto; e secretário municipal de Esportes e Lazer, Juracy Rossato (Dunga) 

  Da Redação

contato@oextra.net
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Começa na próxima quar-
ta-feira, 03/05, e vai até o 
dia 06/05 (sábado), uma das 
festas mais esperadas da 
região: o Valentim Rodeo 
Show. O evento será realiza-
do no Recinto de Exposições 
da cidade e contará com uma 
renomada grade de shows: 
Gustavo Mioto (03/05); Pedro 
Paulo & Alex (04/05); Zé Neto 
& Cristiano (05/05); e Fiduma 
& Jeca (06/05).

Os ingressos individuais e 
permanentes para o Valentim 
Rodeo Show podem ser ad-

quiridos antecipadamente, 
no Escritório da Festa, loca-
lizado no Auto Posto Maduga 
(Valentim Gentil), O Celeiro 
Loja Country (Votuporanga), 
Sbarco (Shopping Center Fer-
nandópolis), ou pelo site ht-
tp://guicheweb.com.br.

Os ingressos individuais 
diários (segundo lote) es-
tão sendo vendido pelos se-
guintes valores: 04/05 – Pe-
dro Paulo & Alex – R$ 25,00; 
05/05 – Zé Neto & Cristiano 
– R$ 30,00; 06/05 – Fiduma & 
Jeca – R$ 30,00. No dia 03/05 
(Gustavo Mioto), a entrada 
será 1 kg de alimento não pe-

recível em prol do Fundo So-
cial de Solidariedade de Va-
lentim Gentil.

Também estão à venda os 
camarotes individuais diá-
rios (últimos ingressos do 
primeiro lote): 03/05 – Gus-
tavo Mioto – R$ 50,00; 04/05 
– Pedro Paulo & Alex – R$ 
60,00; 05/05 – Zé Neto & 
Cristiano – R$ 80,00; 06/05 
– Fiduma & Jeca – R$ 80,00. 
Esses preços serão somen-
te até o dia 03/05.

Já as permanentes ainda 
podem ser adquiridas por R$ 
55,00 (pista) e R$ 250,00 (ca-
marote).

Valentim Rodeo Show começa na próxima quarta-feira
Evento contará com shows de Gustavo Mioto, PPA, Zé Neto & Cristiano e Fiduma & Jeca

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Valentim Gentil

Na manhã desta sex-
ta-feira (28), diver-
sas categorias 
paralisaram as 

atividades em Fernandópolis 
por conta da greve geral. O ato 
teve início às 9h, na Praça da 
Matriz, e contou com a parti-
cipação de 12 linhas sindicais. 
Entre os vários sindicatos de 
trabalhadores que organiza-
ram a paralisação estão os Sin-
comerciários, Sindicatos dos 
Servidores Públicos Munici-
pais de Fernandópolis, Apeo-
esp, Sindicato dos Químicos, 
Sindicato dos Empregados 
Rurais, MST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais sem 
Terra) e Sindicato dos Meta-
lúrgicos. Também marcaram 
presença nas manifestações 
alunos e professores da rede 
pública municipal e estadual 
e parte da população, que se-
guiu em passeata pelas prin-
cipais ruas da região central 
da cidade. Os participantes 
levaram bandeiras, faixas e 
cartazes e contaram com o 
auxílio de carros de som. 

Para a presidente do Sindi-
cato dos Comerciários de Fer-
nandópolis, Rosana Alarcon, 
a manifestação foi pacífica e 
atingiu o seu objetivo.“Essa 
greve não foi feita com o in-
tuito de parar o comércio ou 
atrapalhar a vida das pesso-
as, muito pelo contrário, que-
remos conscientizar o traba-
lhador que está perdendo 
seus direitos”, salientou. 

Rosana destacou também 

que o comércio respeitou o 
ato e boa parte da população 
aderiu aos protestos.  “Pos-
so dizer que a manifestação 
foi bem sucedida”, finalizou. 

A PM esteve no local du-
rante toda a manifestação 
para fazer a segurança. O 
ato durou cerca de uma hora 
e a Polícia e os organizadores 
não divulgaram os números. 
Cerca de 15 mil alunos de es-
colas estaduais e municipais 
ficaram sem aula, de acordo 
com a Apeoesp.

NA REGIÃO
Centenas de manifestan-

tes, liderados pelo Sindicato 
dos Servidores Públicos Mu-
nicipais de Ouroeste e Gua-
rani d’Oeste, junto com as-
sentados uniformizados com 
coletes da CUT fizeram um 
protesto pelas ruas e aveni-
das da cidade de Ouroeste. 
O ato contou também com a 
participação de professores, 
estudantes e servidores mu-
nicipais, que foram às ruas 
vestidos de preto. Os partici-

Protestos marcam dia de greve geral
Cerca de 15 mil alunos de escolas estaduais e municipais ficaram sem aula, de acordo com a Apeoesp

  LÍVIA CALDEIRA
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pantes seguiram até o trevo 
de acesso e paralisaram a Ro-
dovia Percy Waldir Semeghi-
ni por alguns minutos.

Em Votuporanga, os ma-
nifestantes se reuniram na 
Praça São Bento. A passeata 

saiu pelas ruas do centro, ao 
som do hino nacional. Tanto 
Polícia Militar como os orga-
nizadores disseram que duas 
mil pessoas participaram da 
paralisação, que durou cerca 
de uma hora e meia.

Também houve protesto 
em Jales. No centro da cida-
de, os manifestantes percor-
reram a Avenida Francisco 
Jalles. Foram 350 participan-
tes, segundo a PM, e a orga-
nização falou em mais de mil.

Em Fernandópolis, centrais sindicais, alunos e professores utilizaram faixas e cartazes para protestar contra as reformas 

Em Jales, manifestantes percorreram as principais ruas e avenidas da cidadeManifestantes paralisaram a Rodovia Percy Waldir Semeghini 

Cerca de 2 mil pessoas fizeram passeata pelas ruas de Votuporanga Em Ouroeste também foram realizadas manifestações


